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    Dedico este livro ao reverendo Rosther
Guimarães Lopes, pastor da Igreja Presbiteriana
Unida de São Paulo, homem piedoso, vaso
de honra nas mãos do Altíssimo, pregador
fervoroso da Palavra, amigo precioso, bênção
de Deus em minha vida e em meu ministério.

  


  
    Prefácio


    João Batista é a dobradiça entre o Antigo e o Novo Testamento. Ele fecha o Antigo e abre o Novo. Ele veio no espírito e no poder de Elias para converter o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos aos pais (Malaquias 4.5,6). Ele é filho de Zacarias e Isabel, precursor do Messias, chamado para preparar o caminho do Senhor.


    Depois de quatrocentos anos de silêncio profético, a voz de Deus veio a João, no deserto da Judeia. A voz de Deus não veio a Tibério César, em Roma, nem a Pôncio Pilatos, em Cesareia Marítima. A voz de Deus não veio a Herodes Antipas, na Galileia, nem a Anás e Caifás, em Jerusalém. A voz de Deus veio a um homem estranho, que vestia roupas estranhas, que se alimentava de comidas estranhas e que pregava num lugar estranho. Mesmo assim, as multidões rumavam ao deserto para ouvi-lo. O sucesso ministerial de João foi estrondoso. Vieram a ele fariseus e saduceus, soldados e publicanos. Sua voz soou no deserto com tanta eloquência que as multidões deixaram cidades e aldeias para ouvi-lo no causticante deserto da Judeia.


    A mensagem de João Batista não era composta de amenidades. Ele pregava batismo de arrependimento para remissão de pecados. Confrontou com coragem resoluta as multidões, os soldados, os cobradores de impostos, os fariseus e os saduceus. Denunciou o pecado de Herodes e não calou sua voz por conveniência. João Batista não era alfaiate do efêmero, mas escultor do eterno. Não gastou tempo tratando de uma agenda meramente horizontal. Lidou com as questões eternas. Colocou o machado da verdade na raiz do superficialismo religioso de sua época. Não propôs reformas sociais nem entrou no jogo político de seu tempo. Chamou homens e mulheres ao arrependimento. Mostrou-lhes a urgência do arrependimento para que recebessem a remissão de pecados.


    Quando as multidões se dobraram diante de seu sucesso incomum, passaram a cogitar se ele mesmo não seria o Messias. Com voz aveludada e com palavras sedutoras, fizeram chegar aos ouvidos de João Batista esta pergunta tentadora: “Porventura não és o Cristo?” (Lucas 3.15). João não engoliu a isca venenosa. Se ele tivesse cedido à essa sugestão perigosa, poderia ter pensado: “Bom, na verdade eu sou um fenômeno. Faz quatrocentos anos que ninguém vê o que está acontecendo. As multidões vêm ao meu encontro no deserto. Os corações mais duros são abatidos pelo poder da minha pregação. Além disso, já tenho o povo a meu favor. Se eu me declarar Messias, posso fazer uma grande revolução”.


    João Batista, porém, não engoliu a isca venenosa. Ele foi categórico e afirmou: Eu não sou o Messias, mas apenas o seu precursor. Eu não sou o Verbo; sou apenas uma voz que clama no deserto. Eu não sou a Luz; vim, no entanto, para testificar da Luz, a saber, a verdadeira Luz que, ao vir ao mundo, ilumina todo homem, a fim de que todos venham a crer nele. Eu não sou o Cordeiro de Deus. Aponto para Ele e afirmo: “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!” (João 1.29) Eu não sou o Noivo; sou apenas amigo do Noivo. Eu batizo com água, mas Aquele que é mais poderoso do que eu batizará com o Espírito Santo e com fogo. Eu não sou digno de me encurvar para desatar as correias de suas sandálias. Tenho um lema de vida: “Convém que Ele cresça e que eu diminua” (João 3.30).


    Batista nasceu por um milagre divino. Ele viveu para pregar o evangelho. Morreu como um mártir da fé. Mesmo morto, ainda fala. Sua vida nos inspira, seu exemplo nos desafia, seu legado nos enche o peito de esperança.


    Que a leitura deste livro desperte a sua alma a viver em Cristo, com Cristo e para Cristo.


    HERNANDES DIAS LOPES

  


  
    Introdução


    Quero apresentar aqui um dos maiores homens do mundo. Esse homem não se sentiu digno de desatar as correias das sandálias de Jesus, mas acerca dele Jesus disse: “entre os nascidos de mulher, ninguém é maior do que João” (Lucas 7.28). Vejo aqui a grandeza da humildade. Quem é esse homem? Muitos tentam encontrá-lo na galeria dos grandes mestres gregos, mas esse homem não foi Sócrates, nem Platão, nem Aristóteles. Esses corifeus do conhecimento filosófico deixaram um rastro luminoso de influência nas futuras civilizações, mas nenhum deles alcançou esse posto singular.


    Outros tentam encontrar esse homem na lista dos grandes reis dos impérios antigos, mas ele não nasceu na terra das pirâmides milenares. Não foi Nabucodonosor, o construtor da magnificente cidade da Babilônia. Tampouco foi o grande general Ciro nem o poderoso Dario, que conquistaram com perícia militar a imponente cidade da Babilônia, a inexpugnável capital dos caldeus. Esse homem não foi Alexandre Magno, o general grego e conquistador inveterado que morreu aos 33 anos de idade, chorando por não ter mais terras para conquistar. Esse homem não está entre os césares de Roma: Júlio César, César Augusto, Tibério César, Calígula, Cláudio, Nero, Vespasiano, Domiciano, Sétimo Severo, Décio, Diocleciano, os quais amealharam riquezas, viveram no fausto, empunharam o bordão do poder com grande soberba, embora todos tenham seu candeeiro apagado e sua glória coberta de poeira.


    Ainda há aqueles que hoje pensam que o perfil desse homem cabe na moldura dos grandes generais e déspotas dos tempos modernos, mas nem Napoleão, nem Hitler, nem Mussolini, nem Stalin, nem Mao Tsé-Tung alcançaram essa honra. Esses homens governaram com mão de ferro e com punho de aço. Conquistaram cidades e fizeram retroceder, diante de sua força, exércitos inteiros. Hitler matou cerca de 0,7% da população mundial; Stalin, 1,3%; e Mao, 2,3%. Com truculência, fizeram trepidar a terra com suas marchas triunfais. Com ferocidade assassina mataram milhões de pessoas, encharcando a terra de sangue. Só a menção de seus nomes causa, ainda hoje, dor profunda em muitos. Tais déspotas construíram monumentos a si mesmos e deixaram um rastro inglório de miséria, opressão e mortes. Foram temidos, mas não amados. Foram grandes na terra, mas desprezados no céu.


    O homem de quem Jesus fala não foi Abraão, nem Moisés, nem Elias, nem mesmo Pedro ou Paulo. Esse homem não é encontrado na esteira dos patriarcas, nem na escola de profetas, nem mesmo entre os mais ilustres apóstolos. Nessa luminosa constelação, homens de grande envergadura moral e espiritual foram levantados por Deus e deixaram marcas indeléveis na história da humanidade, mas não está entre eles aquele que Jesus Cristo afirmou ser o maior entre os nascidos de mulher (Mateus 11.11).


    Se o maior homem dos nascidos de mulher não está nessa plêiade ilustre e galeria dos notáveis, onde poderíamos encontrá-lo?


    Esse homem veio de uma família pobre, cresceu como um homem pobre e teve uma carreira meteórica sobre a terra. Foi o precursor do Messias, o último profeta da antiga dispensação. Seu nome é João Batista. Entre os nascidos de mulher, ninguém foi maior do que ele. Quem disse isso foi Jesus: “E eu vos digo: entre os nascidos de mulher, ninguém é maior do que João” (Lucas 7.28a). Jesus não tem uma mera opinião entre muitas; Ele tem a palavra final.


    Para espanto nosso, esse homem singular nasceu em uma família pobre, foi um homem pobre e jamais ostentou riqueza nem poder. Não se vestia de forma elegante, ostentando grifes famosas, mas vestia-se com pelos de camelo e com um cinto de couro: “Usava João vestes de pelos de camelo e um cinto de couro” (Mateus 3.4a). Não era dado aos banquetes requintados, com talheres de prata e taças de cristal, mas alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre: “a sua alimentação eram gafanhotos e mel silvestre” (Mateus 3.4b). Não vivia nos palácios, embriagado de vaidade, debaixo dos holofotes do poder, circulando pelos cobiçados corredores da fama, mas vivia no deserto inóspito da Judeia: “O menino crescia e se fortalecia em espírito. E viveu nos desertos até ao dia em que havia de manifestar-se a Israel” (Lucas 1.80).


    João Batista não escreveu nenhum livro sequer, não realizou nenhum milagre, não se casou nem teve filhos. Passou os últimos dias de vida numa cadeia e morreu jovem sem deixar herança alguma. Esses traços de sua biografia empurrariam João Batista para a lateral da fama num mundo embriagado pelo sucesso como o nosso. Ele seria considerado um homem esquisito, antissocial e avesso aos refinados hábitos sociais. Se João Batista vivesse hoje, seria combatido severamente pelos religiosos por seu estilo direto e contundente de abordar os ouvintes. Chamar um auditório hoje de “raça de víboras” é enterrar a carreira de pregador. Hoje queremos muito mais agradar aos homens do que honrar a Deus. Queremos ser mais populares do que fiéis. Queremos arrancar aplausos dos homens mais do que lhes conduzir ao arrependimento.


    João Batista, porém, não perdia tempo com banalidades nem fazia da pregação um entretenimento para seu auditório. Ele precisa ser conhecido ainda hoje pelos que aspiram viver de modo digno de Deus.


    Precisamos responder a estas três perguntas de fundamental importância:


    1.Quais foram os atributos desse gigante de Deus?


    2.Que virtudes ornaram seu caráter?


    3.Que convicções governaram sua vida?


    Vejamos:


    JOÃO BATISTA, UM HOMEM COM UMA MISSÃO


    O evangelista Lucas escreve: “voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas” (Lucas 3.4b). João Batista não era um eco; era uma voz. Ele não apenas proferia a verdade, mas era boca de Deus. Ele não apenas pregava com eloquência humana, mas com poder divino. Sua vida era irrepreensível, suas palavras eram irresistíveis; e suas obras, irrefutáveis. Hoje, há muitas palavras no púlpito, mas pouco poder. As pessoas escutam de nós belos discursos, mas não veem em nós vida piedosa.


    Na verdade, não basta ser um eco, é preciso ser uma voz. Não basta proferir a Palavra de Deus, é preciso ser boca de Deus. Não basta carregar o bordão profético como Geazi; é preciso ter poder espiritual como Eliseu. Não basta pregar aos ouvidos; é preciso também pregar aos olhos. Não basta falar aos homens da parte de Deus; é preciso falar com Deus acerca dos homens. É preciso conhecer Deus na intimidade.


    A mensagem de João Batista era clara e direta. Ele não era um homem instável nem se dobrava diante de pressões do ambiente ou ameaças dos homens. Nas palavras de Jesus: ele não era um caniço agitado pelo vento (Mateus 11.7-11). João não se intimidava diante dos poderosos nem fugia de sua rota movido pela sedução.


    Hoje vemos muitos líderes que vendem seu ministério, negociam valores absolutos, mercadejam o evangelho. João não era desse jaez. Era um homem comprometido com a verdade. Não transigia com os valores absolutos. Corajosamente, denunciava o pecado no palácio e na choupana. Erguia a voz contra os pecados do rei Herodes, dos religiosos, dos soldados, dos cobradores de impostos e do povo. João Batista era semelhante a uma lâmpada que ardia e iluminava (João 1.6-9). Ele não era a Luz; era como uma vela que ardia com a mesma intensidade durante toda sua vida. Ele tinha plena consciência de sua missão: preparar o caminho do Senhor!


    JOÃO BATISTA, UM HOMEM COM UMA MENSAGEM


    O evangelista Lucas, registrando a pregação de João Batista, escreve: “Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento” (Lucas 3.8a). A palavra pregada por João Batista era a palavra de Deus; não palavras de homens. Depois de quatrocentos anos de silêncio profético, “a palavra de Deus veio a João; filho de Zacarias, no deserto” (Lucas 3.2), e João Batista apareceu pregando sobre arrependimento para remissão de pecados. A nação havia se desviado de Deus. A religião estava corrompida. Os palácios estavam de mãos dadas com a violência. A economia estava abalada e os exploradores tornaram a vida dos pobres ainda mais amarga. Os soldados exorbitavam em seu trabalho, extorquindo pessoas indefesas, recebendo propinas para não fazerem denúncias falsas (Lucas 3.14). A religião estava nas mãos dos saduceus, uma classe sacerdotal rendida ao liberalismo teológico e à ganância financeira. Os fariseus, na tentativa de resgatar a ortodoxia, perderam-se numa infinidade de regras mesquinhas e hipócritas. A tessitura moral da nação estava rota. O jugo estrangeiro fazia gemer o povo, que tinha de entregar o melhor do seu trabalho a seus opressores. A pobreza estendia seus tentáculos às famílias desesperadas. A fome assolava uma população desprovida de esperança. É nesse contexto que João Batista entra em cena, com uma contundente e poderosa mensagem de arrependimento.


    A pregação sobre o arrependimento nunca foi e jamais será uma mensagem popular e palatável, mas João Batista não queria agradar aos homens, e sim a Deus. Os tempos são outros; o homem, porém, é o mesmo. A nossa nação está vivendo um tempo de crise sem precedentes. Estamos de luto. As instituições estão enfermas. A corrupção ataca os palácios, as casas legislativas e o poder judiciário. A corrupção na nossa terra é aguda, agônica, endêmica e sistêmica. Está presente em todos os setores da sociedade. Está no DNA da nossa nação.


    Precisamos urgentemente de uma reforma moral e espiritual. Precisamos ouvir extrema rapidez a trombeta do arrependimento.


    João Batista, o precursor do Messias, deu início à sua missão chamando o povo ao arrependimento. O Messias chegou e iniciou sua carreira pregando arrependimento. O Espírito Santo foi derramado no Pentecostes, e o apóstolo Pedro abriu esse novo tempo pregando arrependimento.


    Arrependimento é a grande manchete de Deus aos ouvidos da história. Sem arrependimento, não há remissão de pecados. A conversão é evidenciada pelo arrependimento do pecado e a fé em Jesus Cristo.


    Essa é a mensagem que escasseia na maioria dos púlpitos brasileiros. Muitos pregadores já a abandonaram; outros pregam sobre prosperidade, curas, milagres, sucesso, conquistas, pondo sempre o homem no centro do palco.


    Muito embora o evangelho produza resultados extraordinários na vida dos que se arrependem e creem, ele não pode ser substituído por mensagens desse tipo, porque não há substituto para o evangelho. Qualquer outra mensagem, ainda que pregada por um anjo, deve ser anátema (Gálatas 1.8).


    JOÃO BATISTA, UM HOMEM COM UMA CONVICÇÃO


    O evangelista Lucas prossegue em seu registro: “E também já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo” (Lucas 3.9). A mensagem de João Batista era arrepender-se e viver, ou não se arrepender e morrer. Sua mensagem trazia salvação ou condenação. Sua mensagem era um apelo urgente a todos.


    O apelo de Deus alcança multidões, religiosos, soldados e publicanos. Deus abrange a todos com sua mensagem. O machado já está posto à raiz. Não dá mais para esperar. O tempo é agora. Deus espera os frutos do arrependimento agora mesmo. A mensagem de Deus mostra o juízo inevitável para quem deixa de se arrepender:


    Dizia ele, pois, às multidões que saíam para serem batizadas: Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? Produzi, pois, frutos dignos do arrependimento, e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão (Lucas 3.7,8).


    A proposta de Deus não é arrependimento e novamente arrependimento, mas arrependimento e frutos de arrependimento. Aqueles que sempre voltam aos mesmos pecados não dão prova de genuíno arrependimento, porque o verdadeiro arrependimento é revelado no abandono do pecado.


    Ao cair em si, o filho pródigo abandonou a pocilga em que vivia e correu em direção à casa do pai. Não voltou fazendo exigências, mas rogando misericórdia. Não voltou ostentando supostos direitos, mas confessando sua culpa. Não voltou exigindo ser tratado como filho, mas decidido a ser apenas um trabalhador. O pai o recebe de volta, dá-lhe novamente a dignidade de filho e faz uma festa em sua recepção. Onde há arrependimento verdadeiro aí há salvação genuína.


    O arrependimento prepara o caminho para grandes bênçãos. Vejamos:


    Em primeiro lugar, uma bênção sem limites. Está escrito: “e toda carne verá a salvação de Deus” (Lucas 3.6). João Batista preparou o caminho do Senhor, e Ele manifestou-se cheio de graça e de verdade (João 1.14). Como o sol da justiça, Ele trouxe salvação em suas asas para todos os povos (Malaquias 4.2). Na verdade, Jesus veio ao mundo para morrer e comprar para Deus, com o seu sangue, aqueles que procedem de toda tribo, língua, povo e nação (Apocalipse 5.9).


    Quando a igreja se arrepende, o mundo vê a salvação de Deus. Quando a igreja se volta para Deus, o mundo experimenta a salvação de Deus.


    Em segundo lugar, uma bênção inequívoca. O texto bíblico diz: “e toda carne verá” (Lucas 3.6). Em 1966, aconteceu um poderoso reavivamento na Missão Kwasizabantu, sob a liderança do pastor Erlo Stegen. Visitei essa Missão em 1991. Perguntamos ao pastor Erlo Stegen: “O que é avivamento?” Ele respondeu: “Avivamento é preparar o caminho do Senhor para que Ele se manifeste”. Preparar o caminho do Senhor é arrepender-se. Quando a igreja se arrepende, a salvação de Deus irrompe além das quatro paredes. Multidões vêm a Cristo. Pessoas fluem aos borbotões, denunciando suas obras e convertendo-se a Cristo.


    Resta afirmar que o avivamento que alcança o mundo com a salvação começa com a igreja através do arrependimento.


    Em terceiro lugar, uma bênção indizível. O texto bíblico conclui: “e toda carne verá a salvação de Deus” (Lucas 3.6). Quando a igreja acerta a vida com Deus, algo tremendo acontece no mundo. Aqueles que estavam nas trevas vêm para a luz. Aqueles que estavam atados por grossas correntes do pecado são libertos. Aqueles que estavam mortos recebem vida nova. Esta é a salvação de Deus. Planejada, executada e consumada por Ele. Salvação como oferta da graça. Salvação como fruto do arrependimento e da fé em Cristo Jesus.
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